
Ata de nº 227 

Aos catorze dias do mês de fevereiro de dois mil e vinte, às catorze horas, 

reuniram-se na sala de reuniões do gabinete do prefeito, a convite do secretário 

municipal de gestão administrativa e financeira Jorge Luiz Dresch, os membros 

do Conselho de Administração do IMPRES: Juliana Kusnier, Janete Zanatta, 

Nivia Moreira Baretto, Sulany de Fatima Bortolosso Welter, Marcos Antonio 

Bordin da Rosa, Andre Sauer, Loeri Jose Luvison, Fabiano Grando Poletto e 

Rafael Martini Veiga, juntamente com o presidente do Conselho Fiscal do 

IMPRES, Andre Luiz Dri, a presidente da Diretoria Executiva, Eliane Aparecida 

Ceron Vier, o procurador do município, Maikel Patrzykot, o gerente regional da 

Caixa Econômica Federal e o gerente da agência de Joaçaba. O secretário Jorge 

iniciou a reunião agradecendo a presença dos conselheiros e explicando os 

motivos da presença dos gerentes da Caixa Econômica Federal e do procurador 

do município. Afirmou que todos os procedimentos visando à contratação da 

Caixa Econômica através de dispensa de licitação estão dentro da legalidade 

permitida e que o Instituto só terá benefícios aderindo ao processo de dispensa 

de licitação, uma vez que o IMPRES possui apenas 266 aposentados e 

pensionistas e somados a administração os valores das propostas aumentam. O 

gerente regional apresentou uma relação de municípios que realizaram a 

contratação da Caixa através de dispensa, tais como: Campos Novos, Chapecó, 

São Lourenço do Oeste, Florianópolis e Palhoça. Apresentou ainda, documentos 

que dão embasamento jurídico a contratação. Afirmou que a Caixa cobriu o valor 

previsto no edital, um milhão e quatrocentos mil reais, e que oferece sem dúvida 

nenhuma maior e melhor cobertura na rede de atendimento comparados aos 

bancos privados no município. Questionado sobre o porque não foi realizada a 

dispensa de licitação antes da prorrogação do contrato, o gerente afirmou que o 

município não aceitou a proposta inicial e que as tratativas já duram seis meses. 

O senhor Jorge explicou que a administração lançou um edital de licitação, mas 

como houveram muitos questionamentos, e o tempo hábil para a realização de 

um novo processo para contratação termina em 07 de março de 2020, então a 

administração optou por cancelar o processo.  O senhor Maikel falou que a cerca 

de oitos anos o próprio município de Joaçaba realizou a contratação da Caixa 

Econômica através de dispensa, não enfrentando nenhum problema legal. 

Perguntado se não podem haver questionamentos das outras instituições 

financeiras, afirmou que na justiça tudo é questionável e que havendo serão 

todos devidamente respondidos. Os conselheiros fizeram questão de explicar a 

responsabilidade de cada um mediante a aprovação da dispensa e a 

necessidade de um parecer jurídico embasando a decisão. Também enfatizaram 

que o Conselho deveria ter participado da negociação desde o início. Finalizando 

a reunião, o secretário Jorge pediu que o Conselho analisasse a proposta de 

adesão à dispensa de licitação e que envie uma resposta até o dia vinte e um de 

fevereiro. O município fará a contratação, mesmo sem a participação do IMPRES 



e neste caso o Instituto terá que lançar sua própria licitação o que causará alguns 

transtornos aos nossos aposentados e pensionistas. 


